Fornecimento de aborto de segundo trimestre: quebrando o silêncio e desafiando o discurso
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Resumo: Como os provedores de aborto determinam o quanto avançado na gravidez eles poderão prover serviços de aborto? Apesar das leis, treinamento e fatores sócio-políticos provavelmente desempenharem suas funções, esse artigo considera fatores adicionais, incluindo aspectos psicológicos e de pessoal, respostas vicerais ao feto e partes fetais em gestações tardias, sentimentos de que o aborto de segundo trimestre é violento, e preocupações com esse tipo de aborto. Provedores podem vir a se autocensurar a respeito dessas questões, temendo que o reconhecimento honesto de aspectos difíceis possa ser perigoso ao movimento pró-escolha; isso é, tais reconhecimentos podem parecer legitimar uma posição anti-aborto, de que o aborto de segundo trimestre é pavoroso e não aceito moralmente. Defendo que esse silêncio pode ser prejudicial aos provedores assim como para o movimento pró-escolha e para as mulheres que necessitam de serviços de aborto. Defendo a idéia do discurso pró-escolha, que é honesto sobre a natureza dos procedimentos de aborto e usa essa honestidade para fortalecer a assistência ao aborto, incluindo aborto de segundo trimestre.     
